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Φ 
UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA  
DISCIPLINA: Leituras de Maquiavel  
CURSO: Programa de Pós-Graduação em Filosofia  ANO/SEMESTRE: 2021-1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Renato Moscateli  
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas/aula  
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula  
 

I – OBJETIVO GERAL: Apresentar e discutir alguns temas políticos fundamentais a partir de leituras 

das obras de Nicolau Maquiavel, dando ênfase à vinculação do autor com a tradição republicana. 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

• O contexto de Maquiavel: humanismo cívico e republicanismo italiano 

• As formas de Estado: principados, repúblicas e seus diferentes tipos 

• A ação política e seus desafios: virtù versus fortuna 

• Os conflitos políticos: dinâmica entre os humores opostos dos grandes e do povo 

• O papel das forças militares para a política: conquista e defesa dos Estados 

• A importância da religião nos Estados: relações entre moral, fé e política 

• A corrupção política: suas causas e os meios para enfrentá-las 

 

III – METODOLOGIA: 

- Aulas com exposição de conteúdos e questionamentos aos alunos;  

- Análises e discussões de textos; 

- Seminários de leituras; 

- Produção de textos. 

 

As aulas (síncronas) serão ministradas utilizando-se Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC), tais como as disponibilizadas no SIGAA e no Google Suite (Google Meet, 

Google Sala de Aula), as quais corresponderão a 2 horas das 4 horas semanais da disciplina. As outras 

2 horas semanais ficarão destinadas à realização de atividades complementares (assíncronas), como 

leituras e análises de textos. 

 

IV – PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

- Após a conclusão das aulas, em data a ser estabelecida pelo professor, cada discente deverá entregar 

um trabalho escrito, no formato de artigo acadêmico, abordando uma temática presente no conteúdo 

programático da disciplina. Essa avaliação valerá de 0 a 10,0 pontos. 

- As notas serão atribuídas tendo por critérios: 1) o nível de entendimento dos conceitos e dos 

argumentos filosóficos discutidos nos textos de referência e nas aulas da disciplina, tal como 

demonstrado pelos alunos nas avaliações; 2) o grau de clareza com que tais conceitos e argumentos 

forem apresentados nas avaliações (coerência, ordenamento e articulação das ideias, uso correto das 

regras gramaticais). 

- Para registro no SIGAA, as notas serão convertidas em conceitos: A (9,0 a 10,0), B (8,0 a 8,9), C (7,0 

a 7,9) ou D (abaixo de 7,0). O conceito D implica a reprovação sem direito a créditos.  

- Caso seja verificada a ocorrência de plágio na realização do trabalho, o(a) aluno(a) receberá nota zero 

nessa avaliação. 

- Conforme o Regulamento do PPGFil, a frequência mínima para o aproveitamento da disciplina é de 

85%. 
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Obs.: outros textos complementares poderão ser acrescentados ao longo do semestre. 
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